
talação dos Sistemas
de Controlo de Fumos

1.Montagem de instalações

A escolha dos equipamentos mais indicados numa dada
Instalação de controlo de fumos resulta das condicionantes
dos locais no respectivo edifício: áreas interiore ,
configurações e paciais, utilização dos espaços e ocupação
por pessoa. As características construtiva desses
equipamento devem ser adequadas às exigências
tecnológicas mais relevantes. Mas existem modos de
montagem com grande importância nessas especificações,

Tais regras de arte constituem o desiderato prático que
cada profissional vai adquirindo. Dessa experiência,
sistematizada pela reflexão científica e tecnológica. podem
ser enunciadas condições de natureza regulamentar e
algumas recomendaçõe de ordem técnica, conforme dita
o bom-senso dos engenheiros de instalaçõe e de
manutenção.

Nesta perspectiva, descrevem-se abordagens particulares
quanto à realização e manutenção de instalações de controlo
de fumos com ex utores ou sistemas de condutas e extractores

•
de fumo, que são importantes nos projectos de execução.

2. Montagem de exutores

A montagem de exutores obedece a condicionamentos
vários, que devem ser criteriosamente analisados em cada
(aso concreto. Interevsa discutir questões relativ as à
distribuição dos exutores pela cobertura do edifício. altura
a que são montados e~se~ equipamentos. orientação da
abe rt u r a d a ~ ta m p as, di s ta n c i am e n t o e m re Ia ç ã o a
obstáculo-, v iz inhos e cuidados com a operação do
respectivo sistema de comando.

Percebe-se cOln clareza que se prefere uma distribuição
de exutores na qual estes equipamentos não tenham grandes

I diln e nsõe s . p01s a s ~un a ti n g e m - s e v á r io s o bJ e c t1\ o ~
simultaneamente: evita-se a formação de zona- mortas de

•
extracção do tu mo (o que acontece nos exutores largov).
di-pombilizam-sc ex utore-, mai ~ próximos do stuo de um
'e\ entual fogo e controlu-xe melhor a camada de fumo logo
que se inicia o incêndio. Além dis-,o, convém que a
repartição dos exutorc-, tanto quanto posvív e) iguais. seja
Idêntica CI11 todos o. cantões.

o di me ns io namcnt.o de qu aIquer ins t a laç ão de
. varrimcmo pa-srvo é fundamental conhecer a área útil dos
·exutoresA

ll
· f\,;amontagem, porém, já irucressa considerar

aJl~~ a corre pendente área geolllétncaA(iI' E evidente que
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Fig. 1 - Distribuição de exutores com diferentes áreas
geornetncas na cobertura de um edifício extenso.
a) Exutore-. excessivamente estreitos.
b i Exutores excessivamente largos.
c) Exutorex normal \.

AUE < AGI:.' conforme o factor aerodinâmico na tiragem do
fumo. Mas existem limites admissrveis:

0.5 ln < ALIE < 6 rn-

quer dizer. não conv em usar exutores dernaviados estreitos,
porque ~e exige a montagem de muitos equipamento para
totalizar a necessária área útil da instalação completa de
extracção (Fig. Ia), encarecendo a obra: e'tanlbéll1 não se
devem usar exutores cxcessivaruentc largo . porque formam
"zonas mortas' no centro (Fig. J b). nas quais apenas e
escoa ar quente. e.m vez de fumo, não se aproveitando roda
a capacidade instalada de extracção.

Po r ta n to. m a n ife s t a - c c o n ve n ie n t e co n c e be r u ln a
solução intermédia. que responda às e .igência de segurança
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"em inconvenienre- económicos nem de" valorizaçõev tccnicas
(Fig. 1c). São frequentes \ alores de Al r entre I 1112e 1,5 n12 ,

que permitem repartir O~exutores nccevsários pela cobertura
da área a proteger, sempre C0l11 a existência de Ul11 equipamento
próximo de um eventual fogo ncsxe espaço.

A altura de montagem dos exutores deve corresponder
ao \ alor uvado no "eu dimenvionamcnto. Er11 pnncipio
estipula-se a altura de referência do edifício, ivto é, h = h .1~ R.
No e n ta n to, o \ e x u t o r e \ po de m não \ e r 1n s t a Iado ~
exactamente nevsa altura de referência. Muitas ve ze-,
1110I1tam-~e rnai-, acima, com li, > hl{' verificando-se então
um funcionamento de extracção mai-, eficaz, caracterizado
por um determinado factor de eficacia e» l .

A inclinação da cobertura exerce Influência no
distanciamento dos exutores. Neste aspecto. há que distinguir
as coberturas planas'!' dos tectos inclinados. Na montagem
em tecto plano, considerado com declix e inferior a I ()Clr (em
que a cobertura sobe menos de 1 ln ao longo da extcnvão de
10m). qualquer ponto do espaço de interv enção de um exutor
deve estar dentro da distância maxuna (medida em planta)
igual a sete \ ezes a altura de referência ou seja,

LE ~ 7hR

COI11o máximo de 30 m. l\to quer dizer que UJ11 alcance
circular. referente a um exutor no seu centro. corresponde

iii Usa-se o termo cobertura plana quando se trata de um tecto hori-
zontal, por contrapovição a cobertura incl inada.

ao alcance máximo L, = 7hR, havendo portanto algun
• 1113'"

espaços C0l11UnS a dois exutores vivinhos (Fig. 2a). Por
exemplo, se ilHo = 3 m. cada exutor terá adstr ita uma
configuração circular com alcance máxima de 2) m. Numa
distribuição regular, cm que os exutores se encontrem
igualmente afastados entre si. podem ser consideradas
afectações inscritas nas configurações circulares (Fig. 2 b), I
de modo que () lado máximo s satisfaz a condição s =
_ f max mail
'12. 7h". e portanto resulta aproximadamente s = )Oh ., m:u R
Por isso. com hl{ = 3 111, relativo a um alcance circular de 2] rn,
a configuração quadrada inscrita (ab traindo espaços de
extracção comuns a dois exutores vizinhos), pos ui o
máximo lado de 30 m. Tal valor oferece uma ideia da área
de intervenção de cada exutor na extracção natural de fumo.

Esta montagem dos exutores, numa cobertura horizontal
(declive inferior a 100/0). costuma ser realizada em abóbada,
geralmente translúcia para iluminação zenital. tanto por
razões estéticas como por eficácia da tiragern do fumo. Entre
as construções vulgares encontram-se os seguintes soluçõe :

O Cúpula de duas abas inclinadas (Fig. 3a): tem vantagem
ern relação à cúpula de uma aba, na medida em que
protege melhor a saída de fUl110 contra a direcção do
vento quando arribas as abas estão aberta ..

O Lanterna saliente corn bandeiras laterais (Fig.3b):
geralmente. possui duas bandeiras. abrindo em tomo
da charneira superior. pois assim garante-se melhor
a estratificação da camada de turno e facilita-se a
respectiva saída para o exterior.
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Flg.~ Montagem de ~\1I10rl'''' cm cobertura pl.ma,
a) Lxutore-, de cupula,
h} I~\ utorc-, til' l.mtcrnu,
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Fig. 2 - Alcance da intervenção de cxurores vizinhos
a) Alcance circular,
b) Alcance quadrangular.
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Fig 4 - Montagem de cxuiorcs cm cobertura plana.
a) Exutorcs à altura de referência.
b i Exutores acima da altura de referencia.

A montagem em tecto inclinado. cujo declive excede
10%. as aberturas de extracção do fUITIOpodem situar-se
com o nível médio à altura de referência (Fig. 4a) ou mais

"acima (FIg. 4b). E claro que convém montar os exutores o
mais alto possível, para que se beneficie da sua melhor
eficácia. O exutor nunca se deve situar abaixo da altura de
referência, mas se tal for o caso. haverá que atender ao
respectivo factor de eficácia imposto por essa posição.

,
E costume fazer a instalação dos exutores na superffcie

mais inclinada, por razões estéticas e para melhor garantir a
larninaridade da camada de fumo no interior do edifício. Não
,e pode deixar de atender ao factor aerodinâmico do exutor
utilizado na sua posição de funcionamento. Note-se que esta
construção enl janela inclinada costuma abrir em tomo da
charneira na parte superior, de maneira que a tampa protege a
sarda do fumo contra eventuais ocorrências atmosféricas
desfavoráveis (incidência de vento ou queda de chuva).

Anote-se a conveniência de escolher a melhor orientação
, das tampas no acto de abertura dos exutores, considerando
a direcção predominante do vento no local da montagem
(Fig. Sa). COlTIO a posição dos equipamentos depende
basicamente da arquitectura dos edifícios. será boa regra
do projecto de execução escolher urna orientação tal que
as tampas dos exutores não se oponham à incidência dos
ventos pre do m in ante s . Pre tende-se. ass im , evitar
dificuldade ....na abertura dessas tampas e sobretudo na saída do
fumo para o e x ter ior. Infe l ivrnerue. a té crn c a de
de ....enturnagem pas-iva exibe este inconveniente. ao contrário
da tecruca actrv a, que não depende das condições climáticas.

Outra questão expre ....~l\ a no povicronumenre o do ....
exuiore-, dil respeito ao seu afastamento de obstáculos
que ~e encontrem na viz inhanç a. Ha que mini miz ar
evenrua», inconx en ien te ....a operação do ....equl pamentos
montados. De ....te modo. se ex i....tir 1I1n edifrcio alto ao lado
ele um editicro baivo (FI2.. Sb). 0\ exutore ....na cobertura

'-

inferior e proxuuos da torre vizinha Je\ ern estar ufastado-
· da parede clex ada, para que não ....c unpeça a abertura da ....
re....pcct 1vas tan .pus por acção de ev entu,u \ refluxo- do \ entoo
-\ cvperiênci a recorncndu um afastamento da ordem de

10 rn. Ao mesmo tempo evita-se que a tampa, fabricada
num material mecanicamente pouco resistente (permitindo
iluminação zenital), seja quebrada pela queda de materiais
pesados a arder. provenientes de um Incêndio nUI11dos pi-os
da torre vizinha, resguardando então contra a po-xibilidadc
de propagar o incêndio noutro local.

A operacionalidade dos exutores não pode ser
prejudicada por ocorrências circunstanciais de montagem.
Se surgirem condicionantes imprevistas, haverá que refuzer
todos os cálculos e verificar se os limites impostos sào
aceitáveis. Por exemplo. a eficácta dos exutores não deve
ser diminuída pelos tectos-falsos, mas se tal ocorrer não há outro
remédio senão calcular a instalação atendendo à\ condições
reais da instalação.

Chama-se a atenção para que, nos terraço- com aces-.o a
crianças. os exutores sejam protegidos contra eventuais
quedas dessas crianças no interior dos espaços protegido ....
pelo sistema de desenfurnagern natural. Além disso, a
montagem de um sistema anti-roubo. que evite a abertura
de Ul11 exutor pelo lado de fora. não deve afectar ()
desempenho em caso de incêndio.

O~sistemas de comando dos exutores devem responder
a qualquer ocorrência de incêndio no senndo de controlar
conven ien temente o fUl110 desenvol vido. Para isso, O~

equipamentos dispõem de UI11 fuvível terrnossensível e
podem ser telemanobrados por uni xivterna mecânico.
eléctrico ou pneumático.

O controlo eléctrico ainda pode realizar o comando
automático a partir de detectore s de fumo. integrados ou
não no <ivterna de detecção e alarme de incêndio. Neste
a-pecto atende-se as especificações seguintes:

o Detectores de fU1110: de\ c existir. pelo menos. um
....en....or que reaja ao fumo em cada 400 ln ~da área a
proteger. revulrando dois detectores por cantão no
mmnno ~í.lho em zonas particularmente perigosa ).

:l Coordenação com sprinklers (chu \ eiros de c.'ígua no
tecto): se existir um sistema de extinção autornática
do fogo por chuva de águ •. I)~ di s p s it ivo s
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~ 10 rn
vento I~ ..

b)

-~e secções diferentes nas condutas horizontais, tanto mais
largas quanto mais próximas estiverem da conduta verti-
-cal. Esta conduta colectora, por sua ver, poderá ter secção
maior à medida que se aproxima da .aída para o exterior. a f

fim de dar possibilidade de intervenção simultânea em
vário" andares do edifício.

A extensão das condutas de UlTI sistema de controlo de
fUlTIO~ constitui UJ11 problema de engenharia que merece
atenção especial, tanto no varrimento natural. como no
forçado.

N«desenfumagem passiva, o comprimento das conduta
horizontal". em cada piso do edifício. não deve exceder2m
até à conduta colectora vertical. salvo se o cálculo garantir
a necessária tiragem. considerando o fumo à temperatura
de 7OC} C e o ar exterior a 15° C e com velocidade nula.

No caso das bocas de extracção em condutas verticai . o
comprimento máximo da" condutas limita-se a 40 veze: a
razão entre a vecção da conduta Sc e o respectivo perímetro
P . l) J
C' ou seja - , S

C
Ic\ < 40 r;

não podendo comportar mais de dois de '-I\ ios angulares.
enl que cada 11111 faz o máximo ângulo de 2()O com a verti-
cal. Por exemplo. uma conduta com bocas. de 0.35 m x
O.óO ln =O:) 1 1112e tendo idêntica secção possui o perímetro
Pc = 0.7001 + 1.20 ln = 1.90 m e por conseguinte o máximo
comprimento da conduta vertical será 1('\ = 40. 0.21/1 ,90
= 4.401. que é um valor bastante pequeno (pois foi calculado
praticamente para a -ecção mínima ele 'O dn12). Por ivso.
justifica-se a preferência por sistemas activos.

No caso da d esenfu mag em activa, &.1\ condições
anteriores não são exiuíveis. las conx em ev irar tanto...
quanto povsfvel eventuur-, dificuldndc- no excoamento
gasovo. sobretudo com curvas e aresta-. De facto. o
principio a reter consiste em reduzir as inex iráveis perda
de carga ao 111Ín i1110.principal mente para vencer grande"
comprirnentos Ll)111 o equipamento e lectrornecânico
instalado.

A distância entre bocas n.i-, condutas horizontais
obedece a certas rcar.r-. consoante <c trata de um edifícir...

fig. 5 - Posicionamento dos cxuiores perante condiçõc-, externas.
a) Atender à direcção predominante do vento.
b) Atender a obstáculo ....vizinhos.

termosscnsíveis devem provocar a abertura dos
exutores depois do disparo dos sprinklers: mas se for
dada prioridade à evacuação de pevvoa-, (caso de
estabelecimentos recebendo público) será nccev-ano
poder disparar os exutore-, ante- do" sprinklcrs. por
comando manual ou por serv ornecanismo.

Após a acção de devenfumagem, a revutuição da tampa
dos exutores a sua posição normal executa-se por meio de
dispositivos de actuação manual. Note-se que o comando
mecânico deve ter fácil acesso a pev.oal competente que
se desloque ao local vinistrado. Ainda '-Ie obve rva a
necessidade de proceder à reposição do tUSI\ el tcmuco urna
\CL actuado.

3. Montagem de condutas

Como se sabe, a secção das condutas deve corresponder
a urna área mínimn Igual ao <omatório <.1,,\ áreas útci-. das
bocas servidas pc Ia respect iva cond ura. Por i\\(),aduu tem-

cxtcn-.o ou de um corredor (ueralmcntc num edifício com...
públrco).

NUI11 edifício extenso dcfiuc-xe U111"vector de evrracçâo
por boca". com a maxima afectação numa arca de 3'{) 1111à
volta da boca.\\\im. (} vector de extracção de cada boca
com a configuração circular (C111 planta). tendo a boca no
centro. PO\\LlI o max nno rato de 10 111. Para não hav cr
pontos do e-puço \C111 intcrv L'n\'~10da-, hocav de cvtrncçào,
existem algumas areus L0111un v , \ boca- adjacente (Fig.
óa). Na rc alidadc. 1I1na conhguruçâo quadrada inscri ta
naquele círculo tem cerca de 14.l ln de lado máximo. A
cxr-tcncr» da referida arca COn1111n à inrcrx cnção da\ bocas
vizmha-. identifica uma arca máxima de intervenção c\\ ...luviv a
Igual a 14,1 111 x 14,1 III ::::: 100111-. cm \l'/ de 3~O m-: a
restante arca de I 1() m~afecta-se ruuulmcntc às boc.i-, \ i/inhas..
(espaço comum ii duas bocas aproximudo a 30 nr'). ore-se
que nos L'lll rlL'IO\ C\ tensos a eutrudn de ar co-tuma ser
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Fig. (, - Di-tnbuiçãc de bOCí1\ cm condutas.
a) Edifício extenso.
b: Corredor num cdi [icto com público

providenciada por meio de pOI1a~ ou portõev, di....pensando-
-e a instalação de conduta- C01TI bocas de in ....uflação.

No corredores de qualquer edifício recebendo público.
as bocas da conduta de extracção montam-se acima de ] .80 111.

e a~ bocas de invuflação. alternando com aquelas na conduta
de insuflação, montam-se abaixo de 1 m do pavimento (Fig.

~

ôb). E importante ob ....ervar que junto da excudu deve ....er
montada urna boca deevtracção, de maneira a eliminar a
possibilidade de cnar UJ11abol ....a de fumo Junto a porta que
dá acc ....so a escada, não devendo essa boca distar mais de 5
rnda porta . .A. partir dai colocam-se boca". afastadas até 10111
nos percurso ....recti líneo ....e ate 7 111 quando houv er mudanças
de direcção dos corredore .....E evidente que ....e \ erifica 11111U

certa dependência entre a arca das boca ....e a largura do
corredor: quanto mais larga for a circulação honzontal para
pesxous, maior deve I.,er a área das bocas para uma dada
distribuição. Este é UJ11problema a revolver no projecto de
concepção da ....in ....talaçõc ....de controlo de turnos.

5. Montagem de extractores de fumo

o....extracrore-, dex em receber alimentação de energia
cléctncu nor Ul11Ll fonte de cncruia de emeruência. Para isso,t ............

o circuito de alimentação dos extractores são dimensionados
para as maiore ........obrecargas que Os motores possam suportar
e a sua protecção apenas ....e r.i efectuada contra

• vurtovrrcuitos. por relés clccrromagnéticos (I:? não lontra
obrec ..irgas. por relés magnciotérrnicos l.

Os dispositiv os de liga\'uu do" extractores de fumo às

condutas de extracção devem ser feiro- de materiars da
cl a ....ve Mü. Corno '-,e sabe. o própno equ ipameruo
electromecânico deve suportar as elevada ....ternperatura-, que
o fu m o p o d e a ti n g j r. nu ma d u r a ç ã o que ....e e n c o n t r a
devidamente pré-cri la.

O sistema de comando de um extractor de fumo só deve
entrar em operação após a abertura do", obturadores da ....
condutas de adrmsvão do ar fresco e de extracção do fumo
no espaço onde ocorrer o fogo. E....ta exigência não pode
ser cumprida por intermédio de contactos fim-de-curso no-
obturadores. A posição do aparelho de comando do extrac-
tor sinaliza-se obrigatoriamente no Centro de Segurança
eventualmente existente.

6. Manutenção de instalações de
desenfumagem

Urna vez instalado um sistema de controlo de fumos,
toma-se indispensáx el efectuar a sua manutenção preventiva
ao longo do tempo, para que se encontre em condiçõe-,
operacionais na ocorrência de um incêndio em qualquer
instante, mesmo apó ....\ ários anos da montagem inicial.
Para isso, presvupõe- e a existência de pe ....soal técnico
competente. que procede a in-pecçõe-, periódicas segundo
um plano de manutenção preventiva criterrosumente
concebido. Outra solução consiste em subcontratar UI11H

empresa de manutenção que garanta a-, neccvvár ius
condiçõe-, de fu ncional idade.

Genericamente, definem-se planos de manutenção (0111

tevtex mensai .....tri mestrais e an uais:

z

o Testes mensais
• Funcionamento dos obturadores das condutas
• Funcionamento do-, ....ivternas de comando

Cl Testes trimestrais
-Funcionarnento da- bocas. exutores, vãos de rachada
e bocas de transferência

• Funcionamento da ....transmissões de COIné.U1do e das
si na lizaçõe ....

• Arranque e paragem dos insufladores e extractores
• Mediçõe ....de prevvão, caudal e velocidade

o Testes anuais
• Rev i\Jo de todo o t.;j ....te III a instalado
• Operação simulada de um incêndio

Para que uma instalação de controlo de turnos cumpra a sua
finalidade com eficácia torna-se necessário prut icar
correctamente as quatro fases seguintes: projecto, construção.
montagem e manutenção. Conhecidas as técnicas construtiv a'i
de equipamento: para montare mantere ainda as recomendações
inerentes ~ melhr 1es instalacões, está criado o ....upcH1e adequado~

ao eXaJ11L' dos dimensionamentos na fase fundamental do
pn jecro de concepção de sistemas passivos e activos. ri
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